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BRASÍLIA. O presidente Fer-
nando Henrique Cardoso fez 
nove vetos à lei do Plano Na-
cional de Educação, eliminan-
do todas as metas de aumento 
de recursos para o setor. Fer-
nando Henrique retirou da 
proposta todas as previsões 
de novas despesas na área da 
educação que não tinham fon-
te de renda indicada. Foram 
retiradas do plano as metas de 

ampliação do programa de 
renda mínima, da oferta de 
crédito educativo para finan-
ciar mensalidades em faculda-
des particulares e o aumento 
nas verbas de pesquisa. 

A versão aprovada no Con-
gresso previa que até 2003 o 
programa de renda mínima de-
veria atender 50% das crian-
ças de O a 6 anos das famílias 
carentes. Num prazo adicional 
de três anos, 100% das crian-
ças nessa idade na faixa da po-
pulação estaria atendida. 

O ministro do Planejamento, ■--- 
Martus Tavares, explicou que• a 
Lei de Responsabilidade Fiscal 
proíbe a fixação de despesas 
sem apontar as fontes de recei- 
ta que vão custeá-las. Já o mi-ca 
nistro da Educação, Paulo Re-
nato, minimizou os efeitos dosam  
vetos e garantiu que o governo= 
mantém os compromissos con-Nj 
tidos no plano. 

— Os vetos são adequaçãP 
, à legislação. Não podemos in-

cluir gastos sem apontar a fon- 
te de recursos. ■ 


